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APRESENTAÇAO 

As instalações pecuárias são elementos 
na exploração racional dos bovinos. 

importantes 

No caso particular da pecuária de corte, o curral ê 
peça indispensável para a adoçã~ de inúmeras práticas de 
manejo, como apartação, marcaçao, vacinação, castração e 
pesagem, entre outras. 

Embora a construção de currais não seja objeto de 
pesquisa, o interesse dos criadores por informações so­
bre os tipos de currais mais adequados para gado de cor­
te, levou o CNPGC a promover a elaboração de um manual 
prático sobre a construção de curral, para 500 bovinos, 
com seringa, brete de contenção, balança e embarcadou­
ro, incluindo a relação, com especificações completas, do 
material necessário. 

Seu Autor, Eng9 Agr9 Saladino Gonçalves Nunes, que 
alia ã formação tecnica a experiência prática, tem larga 
vivência na construção de currais para gado de corte,nes­
ta região. 

Ao divulgar esta Circular Tecnica, o CNPGC espera 
que a mesma contribua para orientar os criadores na cons­
trução de currais resistentes e funcionais, em suas fa­
zendas. 

Campo Grande,MS, março de 1983 

Afonso S. Corrêa 

Assessor do CNPGC 
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I NTRODUçAo 

-- - . Nas a r eas de pec ua r 1a de corte , a construçao de cur-
r ais para mane j o do gado , cons titui i nves timento 
pe nsáve l e prior i t á ri o . 

indis -

Apesar de exis tirem muitas alternativas quanto aos 
materiai s emp regados , forma s e tamanhos, os currais tra­
di c i ona i s de made ira , com capa c idade ao redor de 500 bo­
vi no s , como o "M6DULO 500" (proj e to do a utor) vê m-se ge­
ne ral i zando pelas vantagens que ofere ce, entre as qua1S: 

tradi ção 
resistência 
tamanho compatível com a jornada de trabalho 
f~c ilidade na obtenção dos materiais e na execu-
çao _ 
facilidade de manutençao 
economl.a 

As sugestões incluídas no "M6DULO 500" pretendem o­
ferecer orientação básica para a construção de um curral 
destinado ao manejo de bovinos de corte, atentando, espe­
cialmente, para aspectos relacionados com a funcionalida­
de, resistência e economia. 

Os componentes do curral permitem a realização, com 
segurança e conforto, de todas as práticas necessárias 
ao trato do ga~o, como: 

• aparta~ao 
marcaçao e identificação . -

• vaC1naçao 
castração e pequenas cirurgias 
exames ginecológicos e inseminação artificial 

• combate aos endo e ectoparasitos 
• coleta de tecidos animais (sangue, fígado etc.) 

embarque e desembarque 

De acordo com as conveniências locais, poderão 
introduzidas adaptações e outros componentes, como 
ça, banheiro carrapaticida, sistema de água etc. 

9 
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2 CONSTRUçAo DO CURRAL 

2.1 Localização 

o terre no escolhido deve estar b e m posi c ion ado em 
relação ã sede e às invernadas, vis a ndo a fa c ilidade de 
maneJo. A localização no centro da propriedade , ante c e den­
do a construção de cercas , é a melhor opção. 

O terreno deve ser pl a no, firme e seco, nao SUJêl-- -to a erosao e com fa c ilidade de acesso a agua. 

2.2 Preparo do terreno 

Procede-se, inicialmente, a limpeza do t erren o , que 
deve ficar livre de toda vegetação e detritos. Posterior­
mente, faz-se uma movimentação de terra no círculo apro­
ximado onde dever~ ser instalado o curral, no sentiJo de 
fora para dentro, visando obter uma superfície abaulada, 
semelhante a uma calota convexa. Esta operação visa favo­
recer o escorrimento das ~guas pluviais, impedindo a for­
maçao de lama nos pontos de maior movimentação de gado. 

Finalmente, acrescenta-se uma camada de 
com compactação, para acabamento. 

2.3 Marcação do curral 

cascalho, 

Escolhido e preparado o terreno para a instalação 
do curral, determina-se a posiçao do mesmo, considerando 
a facilidade de acesso. A orientação leste/oeste é a po­
sição desejavel, impedindo maior penetração dos raios so­
lares nas laterais do galpão. 

A partir do centro da ~rea preparada, utilizandop~ 
quetes, procede-se a marcação do galpão, brete e aparta­
douro. Posteriormente, marcam-se as cercas externas, sub­
divisões e porteiras. 

10 



2 . 4 Re ome nd aç es es pe CiaiS 

Uma planta baixa detalhad a , (Fig . l) facilitar~ a 
cons trução do curral . 

-O e ixo do brete , tro co de co nten çao e 
r o , de vem ser em ní ve l ou com peq ueno ac live , 
se o dec live . 

apartadou­
evit ando-

~ conveni ent e apli car tinta prese rva t i va, ã bas e -de c r eosol ou s imil ar , em todo o ma de iramento suj e ito a 
ação do t emp o . Sob a cobe rtura do galpão us a-se tinta a 
óle o. 

Quando o t e rreno f or excessivamente arenoso ou nao 
apresent a r boas condiçõe s de drenagem, é conveniente pra­
cede r a t onc r e t agem dos palanques. 

Outros materiais podem s e r utilizados na cons tru­
ção de currais, como cordoalhas de aço, vergalhões de 
ferro, ar ames galvanizados etc., cuja escolha depende da 
facilidade de aquisição e do custo. 

Construído o curral, deve-se fazer a arborização 
com espécies apropriadas para sombra, na parte aberta e 
no lado de fora, ao longo das cercas externas. 

3 MATERIAIS NECESSARIOS A CONSTRUçAo DO CURRAL 

3.1 Palanques 

Devem ser de madeira de alta resistência e durabi­
lidade, com comprimento de 3 - 3,30 m e sec~ão quadrada 
(O,15m x 0,15m) ou circular (O,18-0,25m). Sao utilizados 
nas cercas do curral, brete, apartadouro, e embarcadouro 
e devem ser enterrados ã profundidade de 1 m. 

3.2 Réguas 

Peças utilizadas para enchimento das cercas do cu~ 
ral, confeccionadas em madeira resistente ao impacto. 

11 
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CURRAL PARA BOVINOS DE CORTE 

M ODU L O 500 

FIG I Planto baixo do curral "Módulo 500" 
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Legenda 

I - Curral aporte 
2 - Curral aporte 
3 - Curral aporte . . 
4-Curral aporte ldeposlto 
5· Curral depÓsito 
6 - Seringa 
7 · Seringa 
8 - C)Jrral depÓsito 
9 - Area de serviçol aporte 
10- Embarcadouro 
I I - Aportadouro 
12 -Tronco de contencõo 
13 -Brete 
14· Plataforma 

Área total 1.311 m2 Área útil 

CAPACIDADE 500 RESES 

ESCALA 

Responsó'o4el técni 
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Apresent a m, n o rmalme nte , as seguint es dime n sões : es pess u­
r a 0 , 03- 0 , 04 m, lar g ura 0,16 m, e c omprimento s ufi c i e nt e 
pa ra cobrir a distân c ia entre palanque s, podendo variar 
de 2,50-2,60 m nos lanc e s externos e 2 m nos lances ~n­

t e rnos. As ré guas f a ze m o travamento longitudinal dos pa­
lanque s. 

A distância entre as réguas deve ser variavel, au-
mentando gradativamente na parte superior das cercas 
(Fig.2). 

A fixação das réguas nos palanques (Fig. 3) é fei­
ta c om g rampos e parafusos, mostrados na Fig. 4. 
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FIG. 2 Detalhe da cerca (lance) 
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FIG. 3 Perspectiva da cerca 
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FIG. 4 Grampo e parafuso para palanques 
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4 PRINCIPAIS COMPONENTES 

4.1 Galpão 

o galpão (Fig. 5) deve ser do tipo aberto, com co­
be rtura de chapas onduladas de cimento- amianto, telhas de 
barro, chapas de alumínio ou outro material. Destina-se 
ao abrigo do brete, tronco de cont enção e apartadouro,de­
vendo t er dimensões (Fig . 6) compatíveis a essa proteção, 
especialmente contra o sol e a chuva. A altura do galpão 
deve ser de 3 m no pe direito, permitindo o livre trânsi­
to sobre as plataformas do brete . 

Os esteios do galpão devem ser, preferencialmente, 
de made ira de lei ou qualquer outra madeira tratada. Em 
gera l, o comprimento e de 4 m, podendo ter sec1ão quadr~­
da (0,16 m x 0,16 m) ou circular (0,20 m de diametro).Sao 
enterrados ã profundidade igualou superior a 1 m. 

O vigamento utilizado na cobertura varia em função 
do material empregado, geralmente 0,06 m x 0,12 m para a­
lumínio e cimento-amianto e 0,06 m x 0,16 m para telhas. 
Nas emendas do vigamento utilizam-se chapas de ferro,con­
forme Figs. 7 e 8. 

O piso do galpão pode ser de material de media re­
sistência. Entretanto, o piso do corredor central do bre­
te, do tronco e do apartadouro, bem como do embarcadouro, 
deve ser preferencialmente de concreto, de, aproximada­
mente, 0,08 m de espessura e com a superfície dotada de 
agarradeiras. Outros materiais, como pedra (paralelepípe­
dos) ou mesmo madeira, podem ser utilizados, embora apre­
sentem menor durabilidade. 

4.2 Brete 

O brete, construído sob o galpão, conforme detalhes 
mostrados na Fig. 6, destina-se ao encaminhamento indivi­
dual dos animais ao tronco de contenção. Permite ainda, 
tratos sanitários e outras operações que independem de 
maior contenção. 

17 



FIG 5 vista do conjunto galpão, brete e tronco de contenção 
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PAR-C/PARAF rt 318"x3~" 

FIG. 7 Chapas (meia-lua) 

3/8 x 7/2" ou 318x6" 
1 

0,(15 x2"x 1/4" 

FIG. 8 Chapas para emenda de vigas 
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o brete de ve t e r 1 , 60 m de a ltura com 
di s pos t as l a t e ra l me nt e a 0 , 90 m de al t ura e 
l a r gur a , vi sand o f ac ili ta r o livre t r ân s it o 
dor s o dos anima i s (Fi g . 9) . 

plataformas 
com 0 ,70 m de 
e ace s so ao 

I n t e r name nt e , o br e t e deve t e r 1 m na pa rt e supe­
rlor e 0,35 m na pa rt e i n fe rior . Estas di me nsões permi ­
t e m a passagem de anima is de gr and e porte e i mpe dem o r e ­
torno dos anima is de peque no port e . 

As l a t e r a is do bre t e de vem t e r, na pa rt e i n t e rn a , 
a té 0,90 m de altura , pranchõe s largos (0,30 m) sem vaos 
entre s i, afas t ados , na pa rte i n fe rior , 0 , 025 m do plSO , 
para permi t ir a s aída de de t r itos . No res t an te da a ltura 
uti l iza- se régua s , com vão s de 0,0 3 m. 

Os l ance s do b re t e devem t e r 2 m de compr imento e o 
tamanho tota l do conjunto de pende do fl uxo dese j áve l de 
an imai s. No f ina l do b re t e , an tes do tronco de contenção , 
in tercala-se um l ance sepa r ado por por t ão co r red i ço (Fi g . l, 
it em 13), destinado à s eparação indi vidual dos an i ma i s. 

4.3 Tronco de contenção 

Trata-se de peça pré-fabricada (Fi g . 10), disponí­
ve l no mercado, montado geralmente na parte final do bre­
te. E o componente mais versátil do curral e destina-se, 
basicamente, a conter os animais, facilitando os tratos a 
que os mesmos serão, rotineiramente, submetidos. As prin­
cipais características desejáveis para o tronco são a 
possibilidade de prender animais de porte variado, e o 
fácil acesso às laterais do mesmo. 

4.4 Apartadouro 

O apartadouro (Fig.ll) situa-se na parte final do 
brete (Fig. 1, item 11) e destina-se à separação dos ani­
mais. E constituído de portões (Fig. 12) de acesso aos 
currais, comandados lateralmente. Neste portões utilizam­
se as ferragens detalhadas nas Figs. 13 e 14. 
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FIG. 9 Detalhe da plataforma lateral do brete 
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FIG . II Vista do conjunto brete e apartadouro 
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FIG. 14 Ferro com 
a1vado 



4 . 5 Emb arca do uro 

o emba r cado uro ( Fi g . 15 ) e o conj unt o fo r mado por 
um co rr e dor e stre i t o (0 , 70 m) e r a mp a de acesso . Pe rmit e 
a ca r ga e desca r ga de a n ima is n as ga i o l as b o i adc iras ,uti ­
l i z ad a s n o tr a n s p ort e r o dovi á ri o . 

As d i me n sõe s e de t alhe s do e mb a r cad o ur o sao a pr e ­
s e nt adas n a Fi g . 16 . 

4 . 6 Se rin ga 

É o compart i me nto do c ur r a l q ue s ofr e os ma 10res 1m­
pac t os do ga do, con s tituindo- se n o pont o n e v r á l g ico do 
ma nej o e de le de p e n de a r apide z e ef i c iên c i a n o e n cam1-
nhame nto dos anima is a o br e t e . 

A s erin ga d upl a e e m forma de 
itens 6-7) ê um dos tipos que ofere ce 
de ma n e jo , permitindo retorno e flu xo 
ma1S. 

cunh a 
melh o r ... 
c on t1nuo 

(Fi g . 1, 
facilida de 

dos a n1-

4.7 Cer c as 

As cercas do c urral, (Figs. 2 e 3) compostas 
vaos ou l a n c es, são c onstituídas com palanques e 
já mencionados anteriormente. Devem ter uma altura 
para garantia de contenção dos animais. 

d e 
-reguas 

de 2 m 

A Fig. 17 mostra detalhes das porteiras enquanto 
que as ferragens utilizadas nas mesmas são mostradas n a s 
Figs. 18, 19 e 20. 
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FIG . 15 vista do conjunto brete e embarcadouro 
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5 ESPECI FI CAçA0 DOS COMPONENTES DO CURRAL "MODULO 500" 

Componentes 

a) Galpão com cobertura de cha­
pa ondulada de cimento-ami­
anto 

b) Tronco de contenção com 
guilhotinas 

c) Brete 

- lances de brete 

- plataforma 

- portões corrediços 

d) Apartadouro 

- lances do apartadouro 

- portas do apartadouro 

e) Embarcadouro 

- lances do embarcadouro 
-- porta0 corrediço 

- rampa 

f) Porteiras 

- porteiras 

- porteiras 

- porteiras 

- porteiras 

g) Cercas 

- lances (vãos) de cerca 

- lances (vãos) de cerca 

- lances (vãos) de cerca 

31 

Especificação 

(7,00 m x 21,00 m) 

(4,00 m) 

(2,00 m) 

Um linear) 

(1,00 m) 

0,50 m) 

(0,90 m x 1,20 m) 

(2,00 m) 

0,00 m) 

(4,00 m) 

0.00 m) 

(2.50 m) 

(2,00 m) 

0,50 m) 

(2,60 m) 

(2,50 m) 

(2,00 m) 

Quanti­
dade 

1 

1 

la 
24 

2 

2 

5 

4 

1 

1 

1 

9 

1 

2 

5 

44 

56 



6 ESPECIFICAÇAO DOS MATERIAIS POR COMPONENTES 

Materiais Especificação 
Quanti-

dade 

a) Galpão 
- esteios 0,16 m x 0,16 m x 4,00 m 14 . 0,06 x 0,12 x 5,50 4 - v1gas m m m 
- v1gas 0,06 m x 0,12 m x 4,00 m 21 . 

0,06 x 0,12 3,50 42 - v1gas m m x m 
- v1gas 0,06 m x 0,12 m x 3,00 m 7 
- ferros para 

emendas de vigas pares 7 
- ferros de meia-lua pares 5 
- ferros estribos 5 
- chapas onduladas 

de cimento-amianto 2,13 m x 1,10 m x .6,00 m 90 -. . 
- esp1goes norma1S 

(sequênéia) cimento-amianto 16 
espigões p/início cimen to-amianto 4 

- cumee1ras cimento-amianto 14 
- parafusos p/espigão 180 mm 24 
- parafusos p/chapa 110 nnn 200 
- piso do galpão m2 127 
- piso do brete, 

tronco e 
apartadouro m2 20 

- pregos (kg) 22 x 48 5 
b) Tronco de contenção 

com 3 guilhotinas, 
8 portas laterais 1 

c) Brete 
- palanques 0,15 m x 0,15 m x 3,30 m 25 
- pranchas 0,04 m x 0,30 m x 4,00 m 14 
- tábuas 0,04 m x 0,16 m x 4,00 m 30 
- grampos 3/8" x 0,20 m 18 
- parafusos 3/8" x 0,20 m 172 . 
- v1gas 0,06 m x 0,12 m x 3,00 m 12 
- pranchas 0,03 m x 0,30 m x 4.00 m 18 
- vigotas 0.08 mx 0.10 m x 2.00 m 6 

... / ... 
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... / ... 

Materiais Especificação Quanti-
dade 

- tabuas 0,03 m x 0,16 m x 4,00 m 8 
- pregos (kg) 22 x 48 2 
- alças c/parafusos 2 
- carretilhas com 

rolamentos 4 

d) Apartadouro 
- palanques 0,15 m x 0,15 m x 3,30 m 10 
- pranchas 0,03 m x 0,30 m x 4,00 m 5 
- tábuas 0,04 fi x 0,16 m x 4,00 fi 2 
- tábuas 0,205 fixO,22 m x 2,00 m 25 
- dobradiças 

com parafusos 10 
- parafusos 3/8" x 0,20 m 25 
- ferros c/a1vado 

c/parafusos 5 

e) Embarcadouro 
- palanques 0,15 fi x 0,15 m x 4,00 m 2 
- palanques 0,15 fi x 0,15 m x 3,50 fi 2 
- palanques 0,15 m x 0,15 m x 3,30 m 5 
- tábuas 0,04 m x 0,16 m x 4,00 m 10 
- vigotas 0,08 m x 0,10 fi x 2,00 m 3 
- tábuas 0,03 m x 0,16 m x 4,00 m 4 
- carretilha com 

rolamento 2 
- alça c/parafusos 1 
- tijolos maciços 500 
- concreto p/rampa (m2

) 4 

f) Porteiras 
- vigota 0,08 m x 0,10 m x 3,00 m 4 
- vigota 0,08 m x 0,10 m x 2,50 m 18 
- vigota 0,09 m x 0,10 m x 2,00 m 28 
- vig~ta 0,06 m x 0,08 m x 2,00 m 15 
- r~pao 0,03 m x 0,08 fi x 2,50 m 26 
- tábuas 0,03 m x 0,16 m x 3,00 m 10 

... / ... 
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· .. / ... 

Materiais Especificação 
Quanti-

dade 

- tábuas 0,03 m x 0,16 m x 2,50 m 45 
- tábuas 0,03 m x 0,16 m x 2,00 m 5 
- dobradiças 26 

g) Cercas (lances) 
do curral 
- palanques 
(esteios roliços) 9 (O . 18-0 . 25m) x 3,30 m llO 
- tábuas (réguas) 0,04 m x 0,16 m x 4,00 m 70 
- tábuas (réguas) 0,04 m x 0,16 m x 2,60 m 25 
- tábuas (réguas) 0,04 m x 0,16 m x 2,50 m 220 
- tábuas (réguas) 0,04 m x 0,16 m x 2,00 m 140 
- grampos 3/8" x (0,18-0,25 m) 50 
- parafusos 3/8" x (0,18-0,25 ~) 50 

34 



7 RELAÇAo DOS MATERIAIS POR CATEGORIA 

Materiais Especificação Quanti-
dade 

a) Madeira 
- esteios 0,16 m x 0,16 m x 4,00 m 14 
- palanques roliços ri (0,18-0,25 m) x 3,30 m llO 
- palanques 0,15 m x 0,15 m x 4,00 m 14 
- palanques 0,15 m x 0,15 m x 3,50 m 2 
- palanques 0,15 m x 0,15 m x 3,30 m 40 

· 0,06 x 0,12 5,50 4 - v1gas m m x m 
· 0,06 0,12 4,00 21 - v1gas mx m x m 

- v1gas 0,06 m x 0,12 m x 3,50 m 42 
· 0,06 0,12 3,00 19 - v1gas m x mx m 

- vigotas 0,08 m x 0,10 m x 3,00 m 4 
- vigotas 0,08 m x 0,10 rn x 2,50 m 18 
- vigotas 0,08 m x 0,10 m x 2,00 m 37 
- vigotas 0,06 rnx 0,08 m x 2,00 m 15 
- pranchas 0,04 rn x 0,30 m x 4,00 m 11+ • - pranchas 0,03 m x 0,30 m x 4,00 m 23 
- tábuas 0,04 m x 0,16 m x 4,00 m 112 
- tábuas 0,04 m x 0,16 m x 2,60 rn 25 
- tábuas 0,04 m x 0,16 m x 2,50 rn 220 
- tábuas 0,04 m x 0,16 m x 2,00 m 140 
- tábuas 0,03 m x 0,16 m x 4,00 m 12 
- tábuas 0,03 m x 0,16 m x 3,00 m 10 
- tábuas 0,03 m x 0,16 rn x 2,50 rn 45 
- tábuas 0,03 m x 0,16 m x 2,00 m 5 
- tábuas 0,025 m x 0,22 m x 2,00 m 25 

· - 0,03 m x 0,08 2,50 26 - r1pao m x rn 

b) Ferragens e outros 
- ferros p/emendar 

viga c/parafuso pares 7 
- ferros meia-lua 

c/parafuso pares 5 
- estribos com 

parafusos 5 
- parafusos p/espi-

gões de cimento-
amianto 180 mm 24 ... / ... 
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... / ... 
Materiais Especificação Quanti­

dade 

- parafusos p/chapas 
cimento-amianto 

- pregos (kg) 
- grampos p/palanques das 

cercas do curral 
- parafusos p/palan­

ques das cercas do 
curral 

- dobradiças p/portões 
do curral c/parafusos 

- dobradiças p/portões 
do apartadouro c/pa­
rafusos 

- ferros c/alvado p/por­
toes do apartadouro 
c/parafusos 

- carretilhas c/rolamen­
tos 

- alças dos portões 
- chapas onduladas de 

cimento-amianto 
espigões (normais) 

• - • 4' • - esp1goes para 1n1C10 
- cumee1ras 
- tijolos maciços para 

embarcadouro 
- lajes de arenito 

para piso . - concreto para p1S0 do 
brete, tronco e 
apartadouro 

- tronco de contenção 
(pré-fabricado) 

36 

110 mm 200 
22 x 48 7 

3/8" x (0,18-0,25 m) 80 

3/8" x (0,18-0,25 m) 250 

26 

10 

5 

6 
cimento-amianto 3 

2,13 m x 1,10 m x 6 mm 90 
cimento-amianto 16 
cimento-amianto 4 
cimento-amianto 14 

500 

1 




